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Lu 	O financiamento e a gestão do 
Sistema Único de Saúde foram os 
principais pontos debatidos ontem 

—1 por cerca de 500 secretários muni- 
cipais de Saúde e representantes, 
durante a realização do 8° Encontro 

o Nacional de Secretários de Saúde, 
na Universidade de Brasília (UnB). 
O encontro é preparatório para a 9 a  
Conferência Nacional de Saúde, 
que começa hoje e se estende até 14 
de agosto, quando os secretários 
vão reafirmar a necessidade de se 

‘•

• 

- acelerar o processo de municipali- 
wi 2ação da Saúde, tema básico da 
CD conferência — "Municipalizar é o 
4:r• caminho". 
0-) - 	Segundo o coordenador do 8° 
* 'Encontro, Cairo Alberto de Freitas, 

secretário municipal de Saúde de 
Goiânia, o processo de municipali-
'±ação do setor, embora esteja pre-
visto na Constituição e na Lei Orgâ-
'nica de Saúde, enfrenta entraves, 
céspecialmente financeiros, com o 

Encontro • e secretários municipais 

não repasse direto e automático de 
recursos da União para os municí-
pios. "Reafirmamos isso no nosso 
encontro e vamos cobrar uma posi-
ção mais clara do Governo sobre 

e Saú • e reúne 500 pessoas 

essa questão durante a conferên-
cia", disse Cairo Alberto. No en-
contro, os secretários também dis-
cutiram a competência das três es-
feras de Governo nas ações de saú- 

de. Para o coordenador, é preciso 
ficar bem definido o que cada um 
— União, estado e município — de-
ve fazer para se concretizar a muni-
cipalização do setor. 

Cairo Alberto explicou que o 
sistema de saúde gerido pelo muni-
cípio tem condições de oferecer um 
melhor atendimento à população 
por estar mais próximo dela e com 
conhecimento detalhado das neces-
sidades, físicas e de assistência, que 
a comunidade reivindica. Dentro 
dessa filosofia, a municipalização, 
na opinião de Cairo Alberto, é a 
tendência de vários setores, como o 
transporte e a política de trânsito. 
Hoje, a saúde é a que mais avançou 
nesse processo. Em Goiânia, a área 
de Vigilância Epidemiológica já es-
tá nas mãos da administração muni-
cipal, que terá o mesmo destino da 
Vigilância Sanitária. Até o final de 
agosto, mais oito unidades de saúde 
do estado estarão repassando recur-
sos para o município. 


